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ANIVERSARIO 
& EMOS andado perdidos atra-

vés de uma peregrinação valendo o 
espaço de tempo de mais de dois 
anos, e ao momento, não muito bem 
sabemos ainda, se• essa vagem de 
contrariedades atingiu já o fim da sua 
missão consumidora. 
Apegados porém àquela fé que de-

vocionalmente alimentamos desde os 
tenros anos, mais compreendida e 
alicerçada pela inteligencia dos co-
nhecímentos e dos anos, e por igual 
firmes na esperança que levanta o 
contentamento de garantias saúda-
veis, vamos tateando de novo, com 
lides alimentadoras das boas e gran-
des horas espirituais, 
E assim, não deixamos passar em 

claro mais um aniversário de «0 
BARCELENSE», a contar, para o 
prolongamento da sua existência. 

Nele, lemos o convite para a alta 
cerimónia do Santo Sacrifício da Mis-
sa, para celebrar, relembrando a do-
lorosa ronda dos seus extintos, como 
comovente acto de homenagem e 
gratidão a esses que deram e lhe 
prestaram auxilio, à sua expansão 
jornalistíca. 
Quero nele tomar parte, em espíri-

to, como espírito que também sou; 
em pensamento, para os chamar à 
presença dessa cerimónia transcen-
dente. 
E por mais este ano que passa eu 

formulo os votos de que outro ano 
seja vencido, felicitando assim a sua 
direcção, e todos aqueles que, com o 
ânimo das suas penas lhe vão alimen-
tando a carreira, para ele poder sa-
tisfazer na Imprensa e em Barcelos, 
o fim para que teve fundação. 

Vasco de Carvalho 

Pobres e Menaicióade 
Ao comemorar <O BARCELEN-

SE> o seu 44.• Aniversário eu não 
podia deixar de, em nome dos desa-
fortunados, prestar-lhe uma viva ho-
menagem—humílde e simples como 
eles próprios, sincera e justa como 
sempre procuraram ser os meus es-
critos. A imprensa que nobremente 
se propõe defender as boas causas— 
mormente aquelas que no mundo de 
hoje, tão sacudido por conceitos bai-
xos, como empanado por sentimentos 
abúlicos, ocupam lugar de destacada 
valia pelo que representam em função 
de superior nível dos povos—bem 
merece que lhe tributemos a nossa 
gratidão, para estímulo de mais 
e melhor! 
<0 BARCELENSE, desde a pri-

meira hora se prontificou a defender 

AS COLABORADOIRAS 0X8TH SEMANA IO 

S.A U:D A qA&0 

0 DIRECTOR DESTE HEBDOMA-

DÀRIO, NESTE DIA DE FESTA, 

SAÚDA AS EX.` AUTORI-

DADES DO ESTADO NOVO 

E ECLESIÁSTICAS, OS 

SEUS QUERIDOSAMI-

GOS, ILUSTRES COLABORADORES 

PREZADOS ASSINANTES E 

DIGNOS ANUNCIANTES 

Ex.` Snr,a Prof.' D. Maria 
Irene Faria do Valle 

Ex.ma Snr,a D. Noémia Soares 
César Guerreiro 

Aniversário de "0 BARCELENSE" 
Como é já de praxe satisfaço a sua vontade, embora haja quem não goste da mi-

nha colaboração no «BARCELENSE», aí lhe mando o pequeno artigo respeitante ao ani-
versário do mesmo. 

Nestes tempos calamitosos que decorrem em todos os ramos de negócios e até no 
campo literário é de notar verem-se por essas livrarias em exposição livros, revistas e até 
jornais pouco recomendáveis. Daqui o concluir-se ser de grande necessidade o aparecer o 
contraveneno para esse grande mal. Ora, «0 BARCELENSE•, até ao presente nada o tem 
impedïdo de desassombrada mente manifestar as suas ideias que em nada o condenam. E' 
um jornal semanário que com toda a sinceridade patenteia as verdades indispensáveis sem 
ódio em seus escritos, sem fel nos seus dizeres e sobretudo sem zangas nem questões. W 
um vídrinho muito tenro que facilmente quebra se lhe aparece do pé para a mão qualquer 
intriga, Se assim acontecer saberá responder condignamente a quem o desafiar. 

Oxalá que entre tantas e tantas páginas escritas de impiedade que tão descaroada-
mente se patenteiam haja em <O BARCELENSE» muitos e muitos artigos sobre crenças, 
mas crenças sinceras, justas e verdadeiras. 

,0 BARCELENSE- acha-se filiado em doutrina sã que pode ser lido sem receio de 
quem o ler lhe venha o robôr ás faces. As doutrinas nele expendidas convencem, e por 
tal motivo como seu obscuro colaborador apresento ao seu Director, e meu dedicado ami-
go, um grande abraço de felicitações pelo aniversário que mais uma vez decorre do seu 
benquisto jornal. 

Oxalá que por muitos anos o vejamos progredir mais e mais na sua difusão, e que 
seja no meio das famílias o jornal, como até hole tem sido, de leitura amena, agradavel e 
cristã. 

Receba, meu bom amigo Rogerio Calás de Carvalho, um abraço comemorativo da era 
que passa no seu jornal, e da dedicação sincera que lhe tributa o 

Padre Francisco Castilho 

a causa dos pobres, levando ao conheci-
mento dos seus vastíssimos leitores, muitos 
em longes terras, as suas justas aspirações, 
os frementes anseios desta linda terra—que 
hoje, pelo coração, considero minha tam-
bém. POR conseguinte, aqui deixo expresso 
vivo e profundo reconhecimento, desejan-
do-lhe longa vida, sempre ao serviço do 
BEM e da VERDADE. 

Ercilia Novaes Machado 

Vasca César de Carvalho 

No 44 Aniversário do 
jornal 0 BARCELENSE 

A missão de um jornal, encarada no 
seu alto significado, pode considerar-se su-
blime. Desrespeitar essa missão, cujo fim 
grandioso é iluminar as almas e os cora-
ções, dentro do Bem. e da Verdade, é in-
correr num dos mais perigosos atentados 
ao bem individual e social. 

São sagradas as colunas de um jor-

Padre Francisco 

I 
i 

fi Sempre Xoiva òo Cávado 
No seu balcão de renda, debruçada, 
Olhando o noivo, que por ela anseia 
E que lhe beija as tranças, junto á areia, 
Estd Barcelos, bela e requestada. 

Ele nada vê mais que a sua amada, 
Com o olhar fito nela, toda a enleia.. , 
Ela, por sua dòce melopeïa 
Fica atraída, em extase, encantada ! 

O que diz ele? ¿E ela o que responde 
Do seu peito que um grande amor esconde 
E que o Cávado morre por saber?... 

Só quem, de longe, lembra a sua terra 
Nos múltiplos encantos que ela encerra, 
Os pode, facilmente, compreender.. . 

--Para o 44.° aniversário de «0 Bar-
celense>, com efusivas felicitações do 
autor, amigo dedicado e muito grato, 

António Cândido Ferreira 
Cap. 

Hmigo e Senhor Rogério 
Calás de Carualho : 

LAO quero deixar de com-
parecer a felicitá-Io, a quando do 
aniversário de «0 BARCELENSE— 
e cá estou a fazé-lo. 

0 BARCELENSE » , sob a sua 
proficiente direcção e com a colabo-
ração dedicada e amiga dum punha-
do de gente boa, tem cumprido, com 
dignidade - e sem servilismo—o seu 
destino glorioso de servir, de bem 
servir Barcelos. 
Mas, mais do que isso: =0 BAR-

CELENSE> projecta-se mais longe, 
no campo das ideias, Pela índole ele-
vada da colaboração que apresenta, 
de sólida contextura moral, de firme 
crença cristã, de acentuado e seguro 
nacionalismo, aliando respeitosa con-
sideração pelas tradições e passado 
histórico com legítimos desejos de 
aperfeiçoado progresso, «0 BARCE-
LENSE, presta relevantes serviços 
como orientador esclarecido da men-
talidade de muita gente, além, mais 
além, de Barcelos, em muitos recan-
tos do País, em muitos rincões do 
Ultramar português ou brasileiro, 

Estando, pois, «0 BARCELENSE 
de parabens, de parabens está o meu 
Amigo; pelo que, com os meus cum-
primentos a todos os seus dedicados 
Amigos e Colaboradores lhe envio um 
apertado e sincero abraço, 

Creia-me, pois, Amigo grato 
Fernanda Falcão Machado 

nal, e todo aquele que se propõe e 
se afoita a transmitir os seus pensa-
mentos através da Imprensa, deveria 
fazê-lo de joelhos, para que da sua 

Castilho caneta apenas saíssem palavras de 

MATINÈE INFANTILm i-OMragtainnéizca:do por um grupo de Senhoras, para fins de Beneficencia, levar-se-á a efeito, na segunda-feira, dia 21, uma Infantil no.Salão de Chá da Esplanada. A Gerência do Salão de Chá—Restaurante—Esplanada—oferece 
brindes ás crianças que se apresentem fantasiadas. Aceitam-se marcações de mesas pelo Telefone 8479—TURISMO 



INTRAMUROS 
Ret/exo de sombras 

O Barcelense, no seu 45. 0 
aniversário 

Faz, hoje, 44 anos que este 
jornal apareceu em Barcelos 
como simples hebdomadário de 
província, despido de preconcei-
tos, trazendo apenas consigo um 
pequenino programa do que se 
propunha fazer e advogar: 

<Defender intransigentemente 
os interesses de Barcelos,pugnan-
do pelo seu progresso», não des-
curando esta política consolidada 
por ideias verdadeiramente con-
servadoras que tivessem como 
alicerces :—Por D e u s—Pela 
Pátria e Pela família. 
Debaixo deste ponto de vista 

que, ha perto de 38 anos, nos 
alistamos como um dos seus mais 
humildes colaboradores. 

Agora, antes de vir a público 
apresentar os nossos parabens 
ao seu Director por ter vencido 
mais uma étapa de vida jornalis-
tica sempre rodeada de vicissi-
tudes arreliadoras, quizemos, em 
exame de conciencia, compulsar 
o arquivo de c0 BARCELENSE» 
e, com consciencia, dizermos que 
chegamos á seguinte conclusão: 
— Ter verificado que entre os 

seus três mil assinantes, figuram 
individualidades desde as mais 
altas até ás mais humildes cate-
gorias sociais; 
—Que nunca nas suas colunas 

se expuzeram ideias subversivas 
ou outras que colidissem com a 
Igreja ou com os Governos da 
Nalção legalmente eonstituidos; 
—Que todas as Autoridades 

sempre lhe deram bom acolhi-
mento; 
—Que o Povo em geral o lê 

com avidez; 
—Que tem tido sempre um 

sacerdote que lhe serve de orien-
tador espiritual e 
--Que nunca foi por qualquer 

forma encomodado por ter des-
respeitado a Lei da Imprensa, o 
que tudo isto nos dá alento para 
continuar a dedicar-lhe a nossa 
insignificante colaboração, embo-
ra escrita deselegantemente, mas 
fóra da verdadeira eloquência de 
papagaio. 

Parabens, pois, meu caro e 
Bom Amigo Rogerio Calás pelo 
44.f aniversário do seu concei-
tuado jornal <O BARCELENSE . 

Como hoje é dia de festa cá 
na casa, fica para a semana o 
prometido sobre o Palacete dos 
Mendanhas e ainda um tambem 
palpitante esclarecimento sobre o 
Desastre da Ponte do Estreito. Z 

elevação para quem as escreve e 
para quem as lê. 

E' dentro deste lema dignífi-
cante que <O BARCELENSE 
tem procurado caminhar através 
dos seus 44 anos de existência. 

Felicitámo-lo, portanto, muito 
calorosamente, pela data que ho-
je passa, na pessoa do seu Ex.` 
Director, Senhor Rogério Calás 
de Carvalho, e na de todas as 
outras que lhe dedicaram e de-
dicam actividades, fazendo votos 
sinceros para que o novo ano a 
encetar seja mais um degrau na 
subida da sua tão alta missão. 

Maria Irene Faria do Valle 

ANTONIO COUTINHO 
AGRADECIMENTO 

A família de António Couti-
nho, que foi morador em Quinta 
N o v a--Aguiar—Barcelos, pro-
fundamente sensibilizada pelas 
provas de amizade manifestadas 
por ocasião do falecimento da-
quele saudoso finado, vem, por 

Impressões higeìras 
FELI CIT AÇOES 

«O BARCELENSE», se-
manário que se impõe pelo seu 
aprumo, pela sua coerência e, 
sobretudo, pelo seu bairrismo 
abnegado em prol dos interesses 
da Cidade do Cávado, completa, 
com o presente número, o seu 
quarenta e quatro aniversário, 
entrando, por isso, no quadra-
gésimo quinto ano de existência. 
No decorrer destes oito lustros, 

a sua personalidade continua 
inalterável e intactos se mostram 
os princípios inconfundíveis do 
seu idealismo, inspirado e estru-
turado nas tradições, nos costu-
mes, na mística, nos anelos e na 
ética desta encantadora região 
minhota, cuja idiossincrasia está 
bem patente e traduzida nas 
colunas de «0 BARCELENSE» 
através dos numerosos e varia-
dos escritos dos seus apreciados 
colaboradores. 
A vida de um jornal provin-

ciano é eivada de canseiras, de 
espinhos, de mil dificuldades, 
onde sobressaem sempre as de 
ordem material. 

Este factor tem sido a causa 
primária da vida efémera da 
maior parte dos orgãos regionalís-
tas. Os que conseguem triunfar e 
manter a sua publicidade duran-
te décadas, devem esse facto ao 
espírito de sacrifício, á carolice 
dos seus directores. 

Neste caso está «0 BARCE-
LENSE» que, apesar das vicis-
situdes de que tem -sido vitima, 
continua em forma e conserva a 
sua publicação normal com o 
mesmo vigor, com a mesma ju-
ventude, com a mesma isenção 
de há 44 anos, sempre pronto a 
cruzar lança em defesa da sua 
dama—A Rainha do Cávado) 
Só a boa vontade e a pertiná-

cia do seu Director, filhas do 
acrisolado bairrismo à <Terra 
Máter», tem feito o milagre de 
alimentar o fogo sagrado da so-
brevivéncia do jornal, o qual se 
apresenta como um baluarte in-
temerato do progresso de Barce-
los e seu concelho, nunca dei-
xando de vincar a sua feição 
educativa e de ser o porta-voz da 
causa justa dos humildes contra 
as prepoténcias dos ímpios. 

Por isso, como humilde escri-
va, nas horas vagas, da útil e 
simpática gazeta, associo-me, em 
espírito, á sua festa natalícia, 
enviando calorosas felicitações 
ao seu competente Director e 
meu dilecto amigo Snr. Rogério 
Calás de Carvalho. 

Prof. Sousa Almeida 

BAPTIZADOS 
Na Igreja Paroquial de Areias 

S. Vicente, deste concelho, ba-
ptizou-se um menino a quem foi 
dado o nome de Cândido Augus-
to, filho da Snr.' D. Julia Costa 
e Sousa e do Snr. Orlando Ma-
cedo Soutelo, estimados proprie-
tários, de Areias S. Vicente. 
Serviram de padrinhos a Snr.' 
D. Irene de Macedo Soutelo e 
o Snr. Cândido da Cunha. 
—Na Igreja Matriz, desta ci-

dade, recebeu as águas lustrais 
do baptismo uma menina filha 
do Snr. Candido de Araujo e da 
Snr.' D. Albertina Guimarães 
Pacheco de Araujo. A' neófita 
foi dado o nome de Maria Luísa, 
sendo padrinhos o Snr. António 
Fígueiredo Dantas, industrial em 
Esposende e a Snr.' D. Maria 
Luísa Ncíva. A baptizada é neta 
do nosso amigo e assinante, Snr. 
Armando Pacheco, 

este meio, agradecer a todas as 
pessoas e a todas testemunhar a 
sua indelével gratidão, muito es-
pecialmente àquelas que se di-
gnaram tomar parte no funeral 
do extinto. 

b MESA oo caFÈ 
c0 BARCELENSE> festeja 

hoje o seu 44.° aniversário. Ao 
cabo de 44 anos, todos êles con-
sumidos numa ardente aspiração 
de bem servir os interesses de 
Barcelos e dos seus habitantes, 
pode orgulhar-se de ter cumprido 
sempre o seu dever sem ames-
quinhar o sacerdócio da sua ac-
tividade e da sua existência. 

E, já agora que atravessou in-
colume o deflagrar de tantas pai-
xões mesquinhas, de tantos inte-
resses imorais em fermentação e 
de tanto azedume mal contido, 
há-de certamente manter intacta 
e sem desfalecimentos a conti-
nuidade da sua publicação. 
Assim o esperam e assim o 

desejam todos os barcelenses 
que, desde sempre, dispensaram 
ao seu simpático semanário os 
mais elevados e ardorosos senti-
mentos de estima e de respeito. 

Por mini, seu apagado escre-
vinhador; aqui lhe trago o abraço 
sincero das minhas felicitações 
com a promessa da minha in-
condicional amizade. 
ALFRRSB JOSÉ OLIMPIO BAHmilRo8 

( João Sereno ) 

Roanioersárioõe  
"O.BÜRCEisERSE„ 

Ao raiar o quadragésimo quinto 
(45.°) ano de c0BARCELENSE= 
ninguém ponha malícia ou veja 
com maus olhos o cumprimento 
caloroso ao ilustre amigo e direc-
tor do distinto semanário o qual 
nos tem enchido de atenções. 
Bem haja o promotor da defe-

sa e do progresso da nossa terra 
que é hospitaleira, pois todos 
acolhe galhardamente. A nossa 
terra recebe sempre com galan-
taria ou não fora ela terra fidal-
ga que fazia parte da infinita-
mente mais nobre de todas as 
fidalguías ou Terra de Santa Ma-
ria desde tempos immemoriais. 
Bem haja, é com muito gôsto 
que se repete, o homem isento 
e despido de vaidades que de-
fende a nossa terra e região aco-
lhendo todos como irmãos sem 
distinção de classes. Os que 
servem em Barcelos como fun-
cionários públicos deixam a nos-
sa terra ao serem promovidos, 
levando para outras terras o 
bom nome e óptimo acolhimento 
que aqui receberam do distinto 
director de c0 BARCELENSE,. 
Os que aqui se fixaram, desem-
penhando actividades no comér-
cio, na industria ou noutras pro-
fissões liberais fazem da nossa 
terra e região a pequena pátria 
dos filhos adorados, levando 
áquelas de que provem a fama 
do bom acolhimento que recebe-
ram do nosso bom director. Es-
tava mais em harmonia com o 
genuíno e puro carácter, riqueza 
que lhe é própria, mas o seu a 
seu dono. Não podèmos atribuir 
a outrem aquilo que muito bem 
pertence ao director de c0 BAR-
CELENSE>. 

Prof. Matias M. Fernandes 

CHAMPANHE 
1400 a t:ps, 
vende a 

PENSÃO ARANTES, 
vinho branco tão bom, que até 
parece champanhe. 0 tinto, tam-
bém é de 1.`. Vende também vi-
nho velho, muito bom, a 1$00 o 

quartilho, 
Se engarrafa vinho, mande-o 

buscar á 
PENSÃO ARANTES 

DESPORTO  
No aniversário de c O 
BARCELENSE» 

Estamos novamente chegados 
ao dia grande do mais antigo e 
representativo semanário local 
«0 BARCELENSE. 
Completar mais um ano de vi-

da, atravessar de novo, e sem-
pre firme, este árduo caminho do 
jornalismo provinciano, eivado 
de dificuldades e sempre expos-
to ás mais duras e inexoraveis 
crises de toda a espécie, por na-
tural condição de iadependéncía, 
é feito realmente para nos me-
recer admiração, proeza muito 
digna dos mais calorosos aplau-
sos—aniversárío jornalistíco que 
não deve nem pode passar des-
percebido no meio por quem ele 
tanto tem lutado. E dizemos as-
sim porque nem toda a gente se 
apercebe do quanto custa fazer 
anos a um jornal de província; 
não se trata, positivamente, de 
deixar apenas que os anos se 
sucedam por efeito do conhecido 
fenómeno da translação da terra, 
mas sim avaliar do custo, dos 
sacrifícios e das canseiras que 
se gastam para, durante um ano, 
e outro apoz e muitos mais, con-
servar acêsa esta luta tremenda 
que é preciso travar para man-
ter de pé, altivo e forte, um pe-
queno jornal de terra pequena, 
que vive mais do amor á Terra 
que do amor da Terra, mas que 
vive para ela e a defende com 
pertinácia, com canseira, com 
interesse e com orgulho—aman-
do o seu lêma é defendé-la, é 
ama-Ia e é querer-lhe com todo 
o querer do seu coração. 
Que a Imprensa, caros leito-

res, tambem tem coração; e que 
sente, e chóra e ama com a 
mesma intensidade e com o 
mesmo calor que o coração hu-
mano. Vejamos como um sema-
nário, como qualquer jornal de-
fende a terra onde vive e onde 
nasceu; defende-a como coisa 
que seja defender a própria vi-
da, numa missão altamente no-
bre, como escravo fiel do seu 
bairrismo — unico e generoso 
sangue que o faz viver, razão 
exclusiva da sua vida. 

E' esta a grande virtude da 
pequena Imprensa, se outras 
não tivesse : sentir-se realmente 
pequena no cumprimento da sua 
grande e sublime missão. E tam 
poucos a compreendem—porque 
poucos são os que auscultam a 
sua vida repleta de sacrifícios! 

E' por isso que chamamos 
grande ao dia de hoje para < 0 
BARCELENSE»; faz mais um 
ano de luta pela Terra. Saudê-
mo-lo, portanto. E, na pessoa 
do seu ilustre Director, Snr. Ro-
gério Calás de Carvalho, sauda-
mos tambem todos quantos la-
butam na sua trincheira, aju-
dando «0 BARCELENSE a 
prosseguir no Lêma da sua vida: 
Por Portugal — Por Barcelos. 

fota 

FESTA DE ANOS 

Em 3 do corrente, dia de S. 
Braz, teve a sua Festa natalícia 
o nosso estimado amigo e assi-
nante, Snr. Antonio Matos Duar-
te Barbosa, ilustre Presidente da 
Juntade Freguesia de Barqueiros. 

Por este motivo, um grupo dos 
seus numerosos amigos, nêsse 
dia, foram a casa do Snr. Matos 
apresentar-lhe afectuosos cum-
prímentos. 
O Barcelense também felicita 

o velho amigo, um dos principais 
elementos que levou a efeito a 
instalação da luz electrica na sua 
freguesia, que vai ser inaugura-
da amanhã, domingo, pelas 18 

t 

p®R BRINHI1f s 
«O Barcelense» em Festa 

Hoje, o «nosso» Jornal está em 
Festa. Está em Festa porque 
completa quarenta e quatro anos 
de existência e outros tantos de 
lutas em defêsa do progresso da 
Cidade do Cávado e do seu vasto 
Concelho. 
«0 BARCELENSE», neste difi-

cultoso espaço de tempo, muito 
tem pugnado pelos bons costu-
mes, pelo bem estar dos seus 
conterrâneos e pela boa moral, 
embora «isto» lhe tenha acarre-
tado dissabores... 
A 44.' etapa já está vencida, 

Agora, vamos dar início á 45.°, 
e temos Fé em Deus que deve 
decorrer conforme os nossos de-
sejos. 
Por Portugal; por Barcelos, 

continua a ser a nossa divisa. 

Campo da Feira 
0 Ministro das Obras Publicas, 

pelo Fundo do Desemprego, aca-
ba -de comparticipar com a 
quantia de mais 110 contos para 
o arranjo do nosso magestoso 
Campo da Feira. 
Bom é que a Ex.m' Camara, 

agora, continúe com os trabalhos 
nesse recinto, evitando que as 
aguas pluviais inundem a passa-
gem para a Estação dos Correios, 
Telegrafos e Telefones, desta 
cidade, e que pavimente a es-
trada que liga o Campo com o 
Parque da Cidade, etc., etc, 

O Horto Municipal de 
Barcelos 

Este excelente estabelecimento 
de horticultura que, de ano para 
ano, mais completo se encontra 
com arvores de frutos, arbustos 
de embelezamento, arvores de 
porte, etc., etc., é digno de ser 
visitado,porque está interessante, 
formoso. 
0 incansável Chefe de Jardi-

nagem, Snr. José Cardoso da 
Silva, bem como os seus subor-
dinados, demonstram bem o cuí-
dado que têm com tão uteis cul-
tivos, que honra a jardinagem 
minhota. 

Festas das Cruzes 
Já estamos proximos aos dias 

consagrados ás tradicionais e 
importantes Festas das Cruzes e 
não nos consta que esteja orga-
nizada a respectiva Comissão 
que as deve levar a efeito nos 
dias 1, 2 e 3 de Maio do corren-
te ano. 
Se a memória não nos falha, 

o ano passado, numa reunião 
efectuada no Gabinete do Ex.-° 
Presidente da Camara, entre as 
pessoas presentes, estavam dois 
Cavalheiros que não quizeram 
fazer parte da Comissão desse 
ano, mas declarando que, em 
1955, fariam parte da Comissão, 
sendo bom não os esquecer. 
Mãos á «obra», pois. . 

«0 BARCELENSE» 
E 0 SEU 44.° ANIVERSARIO 

Por Soeiro da Costa 

0 Jornal c0 Barcelense,— 
tem contribuído, poderosamente, 
pelo brilho de Penas que já con-
quistaram a consagração publica 
e pela excelencia das virtudes 
dos seus Ilustres Colaboradores 
na formação Moral, Mental, Lite-
rária e Artística das populações 
que serve, além de dar a melhor 
contribuição ás melhorias locais, 
com que vem dando lugar nas 

horas, com a assistência do Se-
nhor Presidente da Camara e 
outras autoridades e convidados. 

N 

Capitão António Candido Ferreira Dr. F. Falcão Machado Prof. Manuel Sousa Almeida António da Silva Pimenta Prof. Matias Martins Fernandes 

A «CHENOP > PREVINE OS CONSUMIDORE SUSPENSORO FORNENECIMENTOQDA ENE ENERGIA ÉLECTRICA S 7>30 HORAS AS 15, ESTA 



-rN• o r* #! #r, a #o M o ow 

FABRICA DÁE 

O NOSSO B A R 
Avenida Combatentes da Grande Guerra 

BARCELOS 
Á nova geréncia deste RA-17, apresenta ao Ex.m 

Público os seguinte, ref•içoel: 

A's segundas-feiras ao 

A's terças-feiras 
A's quartas-feiras 
A's quintas-feiras 
A's sextas-feiras 
Aos sábados 
Aos domingos 

a 

almoço feijão vermelho com chispe de 
porco 

—arroz de vitela 
—Bacalhau assado no forno 

• —tripas à espanhola 
> —bacalhau cozido 
r —costeletas de cabrito à Imperial 

—vitela assada 

Estas refeições, que sdo compostas de pratotorte, 
sopa, pão e vinho, pela quontio de 8$00, fornecem-sa 
desde o meio dia até da Q horas da tarde. 

CAMA RA MUNICIPAL DE BARCELOS 
CONSELHO MUNICIPAL 
ooN-voa.•.çgc• 

Lula José de Magalhães de Abres Novaes Ma-
chado, Presidente da Camora Municipal 
do Concelho de Barcelos : 

TORNA PUBLICO que, no dia 15 do esrrento, pe 
las 14,80 horas, no Salão Nobre dos Paços do Concelho, 
terà lugar a sessão ordindria do Conselho Municipal, para 
apreciação do relatório de geréscia da Camara Municipal 
s da Comissão .Municipal de Turismo, referente ao ano 
de 1954. 

Barcelos e Paços do Concelho, 5 de Fevereiro de 
1955. 

O Presidente da Camara Municipal, 

Luis José de Magalhães de Abreu Novaes Machado 

S A. •• 
Nas Eczemas rebeldes e outras doenças da pele. Remédio 

heroico é o S A M E T 1 L liquido. 

Nas Frieiras não ulceradas S A M E T I L liquido. 
Nas Frieiras ulceradas S A M E T 1 L em pó. 

Á VENDA EM TODAS AS FARMÁCIAS DO 
CONTINENTE E ULTRAMAR 

realizações que tornaram Barce-
los, uma das melhores cidades 
do Paíz 

E' prova mais cabal do que 
vimos dizendo e constatando da 
existencia do jornal, na maioria 
das cidades e vilas, que teem 
experimentado, de modo iniludi-
vel, um Bem, que não conhecem 
as que não o possuem. 
Aquelas ilustram-se e louvam-

•se em possui-lo e as outras não 
podem dizer que progridem, co-
mo não podem fazer ouvir seus 
anseios e reivindicações. 

0Jornal c0 Barcelensei pleno 
de autoridade e prestigio faz-se 
ouvir e os Poderes Constituidos 
teem em especial atenção as 
suas iniciativas, objecções e ele-
vados objectivos em Bem de 
Barcelos e sua Gente, e mais 
amplamente daGreí—em geral— 
e da Pátria, 

Por tudo isto— que é sob mo-
do honroso e digno na vida de 
um Jornal - saudando o seu Ilus-
tre Director e as Brilhantes Pe-
nas que são seu Lustre e Honra 
—como seu modesto Colabora-
dor exalto e louvo a acção meri-
tória e patriotice em que todos 
se empenham—felicitando-os e 
felicitando-me com a passagem 
de mais um aniversário de «0 
Barcelense». 

AGRA DECENDO... 
Estamos gratos a todos os 

nossos ilustres Colaboradores 
que, ha tantos anos, nos vêm au-
xiliando nesta labuta. Hoje, pres-
tamos sincera Homenagem aos 
bons Amigos que colaboram nes-
te numero, Ex.ma° Snr,` Dr.' D. 
Ercília Novaes Machado e Pro-
fessora D, Maria Irene Faria do 
Vale e aos Ex."" Snrs, Vasco 
de Carvalho, P.e Francisco Castí-
lho, Capitão Antonio Candido 
Ferreira, Dr. Fernando Falcão 
Machado, TenenteFrancisco Car-

TenX Cardoso e Silva (Z) 

MALHAS «T E B E» 
fl##a Ctitidíd#,# do 

T I:ULMF. 8411—B -A -5?.1 o IM L o 8 

As malhas TE 13 E são padrões ele beleza. 

Impõem-se  pela riqueza dos seus produtos manu-
facturados e pela perfeição do seu corte. 

0 acabamento não terra rival. 

Preferi- Ias e saber escolher. 

doso e Silva, Professor Manuel 
Sousa Almeida, Alferes José 
Olimpio Barreiros, Antonio da 
Silva Pimenta, Professor Matias 
Martins Fernandes e Soeiro da 
Costa, (Conde de Lagos). 
Um sincero muito obrigado, a 

todos estes bons Amigos. 

. FUTEBOL 
Amanhã, nesta cidade, joga o 

Gil Vicente contra o Leixões. 
Que o nosso Grupo tenha boa 

sorte, são os nossos desejos, 

FARMACIA DE SERVIÇO 
Amanhã, Farmacia Lamela, 

ANGINHO 
Com a idade de 5 anos, no 

dia 30 de Janeiro, faleceu, nesta 
cidade, o menino Rui, extremoso 
filho do nosso amigo Snr. Justino 
Pereira Martins e da Snr,` D. 
Maria Julia Correia Martins, 
Lamentamos, 

CINE-TEATRO GIL VICENTE 
Amanhã, ás 14,30 e ás 17 ho-

ras, e ainda ás 21,30, três ses-
sões para exibição do arrebata-
dor filme, em tecni color: 
OS TRES MOSQUETEIROS 
Gigante versão do célebre ro-

mance de Alexandre Dumas, 
Produção da Metro Goldwyn 

hlayer, com Lana Turner, Gene 
Kelly, June Allyson, Van Heflin 
e Angela Lansbury. 

Estreia de nova projecção em 
ecran panoramico. 
—Na proxima 5.'-feira, ás 

21,30 horas, a estonteante comé-
dia musical, em tecnicolor: 
GAROTAS E MELODIAS 
Um espectaculo luxuoso, com 

um enredo encantador, num 
mundo de sonho e de beleza. 
Com Virginia Mayo, Gene Nel-

son e Dennís Morgan. 
0 mais belo espectáculo que 

surgiu no mundo do cinema! 
Tambem será exibido em 

ecran panoramico, 
Para maiores de 13 anos, 

linrónlo Joaquim d.a, 
c Jonsece 

A G R à D E C 1 M E N T 0 
Sua família, profundamente 

comovida, vem, por este meio, 
agradecer, reconhecidamente, a 
todas as pessoas que tomaram 
parte no funeral daquele querido 
finado, bem como está grata a 
quem lhe apresentou condolên 
cias e assistiu á Missa do 7,° 
dia, 
A todos, pois, aqui lhes ma-

nifesta a sua indelevel gratidão. 
Barcelos, 10 de Fevereiro de 

1955. 

FALTA DE ESPAÇO 
Por este motivo, fica diverso 

original para a semana. 

Rogerio C. de Carvalho, Director . 

1 

Sindicato Nacional 
doa Caparárica da 
][~estria TeXtil 
do 1)iPtrito de 

Uraga 

SECÇÃO DE BARCELOS 

CONVOCAÇAO 
São por este meio convocados 

todos os associados a compare-
cerem na Sede Social deste 
Sindicato Nacional, no próximo 
dia 20 de Fevereiro corrente, 
pelas 10 horas, a fim de se reu-
nirem em ASSEMBLEIA GE-
RAL ORDINARIA com a se-
guinte ORDEM DO DIA . 

Apresentação, apreciação e 
aprovação do Relatório de 
Contas da Gerência do 
Ano de 1954. 

Se não houver no dia marcado, 
com tolerância de meia hora, 
número suficiente de associados 
para esta ASSEMBLEIA se rea-
lizar, funcionará com qualquer 
número depois deste prazo de 
tempo, 

A BEM DA NAÇÃO 
Barcelos, 9 de Fevereiro de 

1955. 

O Presidente da Assembleia 
Geral, 

(a) Xanuel Evangelista 
Terroso Lima 

►indicato Nacional 
dom Empregados o 
C >per* rios da in• 
dfietria de ]Pa-
niticaráo do 
I?istrit" de 

lira ga. 

SECÇÃO DE BARCELOS 

CONVOCAÇAO 
São por este meio convocados 

todos os associados a compare-
cerem na Sede Social deste 
Sindicato Nacional, no próximo 
dia 20 de Fevereiro corrente, 
pelas 11 horas, a fim de se reu-
nirem em ASSEMBLEIA GE-
RAL' ORDINARIA com a se-
guinte ORDEM DO DIA, 

Apresentação, apreciação e 
aprovação do Relatório de. 
Contas da Gerência do 
Ano de 1954. 

Se não houver no dia marcado, 
com tolerância de meia hora, 
número suficiente de associados 
para esta ASSEMBLEIA se rea-
lizar, funcionará com qualquer 
número depois deste prazo de 
tempo, 

A BEM DA NAÇÃO 
Barcelos, 9 de Fevereiro de 

1955. 

O Presidente da Assembleia 
Geral 

(a) Julio Alves Pontes 

pEnsfio mlofllTon 
P A S S A - S E 
(completa) 

INFORMA NA MPSUA 

rlM_lvvdv-SK 
Uma casa com quintal, no lu-

gar da Portela, da freguesia de 
Taìnel S. Fins. 
Informa o Snr. Agostinho Si-

mões—(Cadeia Nova). 

6 0 C O N  O S 
Dá-se esta quantia, mediante 

1.a hipoteca. Prefere-se em pre-
dios urbanos. 

VANTAGENS PARA TODOS 
Tendo necessidade de mandar 

consertar o seu relógio; precisan-
do de comprar algum objecto de 
ouro ou prata; desejando adqui-
rir um relógio de boa marca e a 
preços vantajosos, só um cami-
nho tem a seguir: visitar a 
«Ourivesaria Novas á Rua D. 
António Barroso, enfrente á Con-
feítaria Salvação, desta Cidade. 

TEM AUTOMOVEL ? 

n Cosa dos Mobìlias 
na Av. Dr. Oliveira Salazar, 37 
a 39 (CAMPO DA FEIRA),Bar-
celos e em Famalicáo, Rua A. 
Pinto Basto, iio, vende Capa-
chos com recortes. Basta indicar 
marca e ano do seu carro. 

COMPANHIA DE 
SEGUROS GARANTIA 

>9pente em joree/os:. 

Viuva de José Cibrdo 
PENSÃO MIRANDA 

Telf. 8814 

Dinheiro ao ìuroda hei 
Desejam dinheiro, sobre hipo-

teca, ao juro da LEI ? 
Venham a esta redacção, ou 

vão a Braga, à Rua Francisco 
Sanches, n. 82—com Telefone 
3236, que informam quem o dá, 
Também se empresta dinheiro 
sobre automoveis e camionetes, 

CARROS USADOS 
FIAT 1400 como novo 

Fourgonete STAND mista, nova 
Aceitam-se trocas 

GARAGEM CASTRO 
BARCELOS 

PIANO ALEMAO 
Vende-se um, em bom estado. 
Informa esta Redacção. 

Em estado de novo, com es-
plendida taqueira e com dois 
jogos de bolas, marfim e massa, 
vende-se, em boas condições. 

Informa esta Redacção. 

Alferes josé Olimpio Barreiros José L. C. de Carvalho, Editor 

8uri*wb84M0 e Lampreia à Alordaleza, fodoS oã Domingos, na P É ROLA DA AVENIDA 
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* Serrações em: *    v I U v A 

Lapela, S. Pedro 

da Torre, Viana 

do Castelo, Barro-

selas, Barcelos e S. 

Bento da Várzea 

DE 

FABRICA BÁRCELE`NSE 

  E> •03o DuaskEFj •?. .C•. 

MEIAS DE FIO DE ESCÓCIA PARA SENHORA 

MEIAS NYLON PARA SENHORA 

PEUGAS DE FIO DE ESCÓCIA PARA CREANÇA E 
HOMEM 

PEUGAS NYLON PARA CREANÇA E HOMEM 

RENDAS DE ALGODÃO E SÉDA 

Telefone: 8 2 14 
Telegramas : ?' e z t f l 
Código: l-t 1 b• 1 r o 

BA.RC•1L0• --PORTÚC•.A L 

JUAN B. DOMENECI11, 
TE L,IMFOr«IM 8340 

13 A--r 1 CU£ L 0 8 

DA 

• Madeiras de • 

Construção •c 

Especialidade era 
envazes para 

fruta 

•(t Preços módicos 

• ARMAZÉNS DE SAO TIAGO, Limitada 

i 

lil-i AL rqL R w R 4D x " 1%, 
•ALZEl1JDALh AR»AL • 

AVENIDA. DOS COMBATENTES DA 
GRANDE GUERRA 

rE£ FINE .v.• 89421 

r., 
r• 

tW; 
r 1 

h2'#'br14»C3 ore Fiação e Tecidos de Barcelos, L.°' 
Sia çào—Retorcedura—e 

Tinturaria de fllgodão. 

Sabricaçào de Sios Para: 

Malhos — Penteados — 

Teceisgem—Tricot-- pi-

nhas e Rêões de pesca. 

BARCELOS—Trecho do lindo jardina da Fábrica M BARCELOS—Refeitório dos Operários da Fábrica 

ESCRITÓRIO s—Rua da Fábrica, 21—Telefone 24526—PORTO—FABRICA :—Rua Candido da Cunha —Telefone 8313 —BARCELOS 

liA•]•tABU•.iil30—sdmsnh•—•nc aziago 
na rasa das Trez Marias, deste eldeõe, hà o apetitoso SarsvabulhO á moda de Barcelos. 


